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Aflição e consolo 
"Bem-aventurados o» aflito», poia que lerJo consolados" 

JESUS — V,5: Mateuf 
"Desastres, provações, enfermidades e flagelos inespe-

rado» arranca-me indagações aflitivas. Porque, os amigos es-
piritual* desencarnados não puderam prevenir fatos que noa 
parecem desoladoras calamidade* " 

O pessimismo age logo como quem gosta de se fixar 
• "deliberadamente nas arestas agressivas do mármore de obra 
prima inacabada" e insiste em dizer que a Terra está per-
dida. , , , 

Parece que as pessoas se compraxem em colocar lentes 
negras pari só verem o i»do negativo. 

Será que não seria mais produtivo usarmos nossas "ja-
belas da alma" para respirar e vibrar no que existe de bom, 

Yaudivel e construtivo? 
Não condenemos a Terra pelo desequilíbrio de "alguna". 
Ht muito a ver; é só saber ver. 

xx xx xx 
£ muito construtivo pensarmos: 
a) — "nos milhões de pais e mães que abraçam todos 

os sacrifícios no lar — tocados de abnegação e heroísmo — 
pira que s delinqüência desapareça. 

b) —. "nos milhões de rapazes e meninas, debruçados ao-
bre livros e máquinaa — trabalhando e estudando — multas 
vezes com sacrifício do próprio corpo — para integrarem 
dignamente a legião do progresso". 

e) — "nos milhões de braços e cérebros que atravessam 
a noite, em fábricas, junto a linotipo», em hospitais, nas ati-
vidades mantenedoras das redes elétricas, de égui, de vigi-
lância, de febrcísçao de alimentos, de modo que a produ-
ção e a cultura, a saúde e a tranqüilidade do povo sejam as-
seguradas." 

XX xx XX 
Qtas meditações — que me dignei colocar aqui — slo 

tes de uma belíssima mensagem de Emmanuel — quan-
nos convida a nos lembrarmoa daqueles que suam e ao-

e lutam e amam para que tenhamos um futuro me-
Dior. 

Ao fazermos o reconhecimento de que o pessimismo fe-
cha os olhos para a esperança, sentimo-nos convidados: 

lv — a limpar os olhos das lágrimas de desesperança 
• 

20 — a colocar as mãos no trabalho de colaborado e 
progresso. 

Trabalho, com o coração cosciente de que DEUS está 
conosco, fai-nos valorizar as oportunidades em nessas mios. 

Trabalho — na exaltação do bem — nos leva • cons-
truir nossa liberdade. 

Se no reverso do quadro há os que erram, lembremo-
nos de que também jà erramos muitol 

D que eu 
Alegávamos então que era o uso do livre arbítrio. 
Agora, felizmente, estamoa nos iniciando 110 entendimen-

to de que "todo efeito corresponde a uma causa". 
Ustamos descobrindo que as Leis Naturais ou Divinas 

a;o iguais, realmente, para todos, sem privilégios ou apadri-
nhamentoa. 

Estas Leis evidenciam a Bondade e a Sabedoria divinas, 
logo, explicam as dificuldades existentes e as diferenças in-
dividuais 

Estas Leis são luzes sobre: — quem soroosT para que 
nascemos? de onde viemos, para onde vamos? 

Estas Leis nos mostram que DEUS não castiga ninguém. 
Estas Leis nos possibilitam o entendimento das dores 

e das aflições que nos fazem chorar: é o tratamento neces-
sário para o despertar de nossos valores espirituais, se já 
formos sinceros na procura do bem. 

Caso ccnrtário surge a revolta, o desespero. Acha-se 
que o sofredor está abandonado, que as forças divinas o 
deixaram só. 

Somos um espírito eterno, no caminho éa evolução. On 
vamos em frente pelo Amor ou pels Dor. 

Emmanuel diz: "O corpo é teu refúgio, teu bastão, teu 
vaso e tua veate, tua pena, teu buril, tua harpa e tua en-
xada", 

refúgio 
bastão 
vaso 
veste 
pena 
buril 
harpa 
enxada! 

Meu irmão, você observou que Qnmsnuel não falou 
em rede. sombra, água freses e sapato largo?! 

Falou em elementos que pressupõem luta, trabalho, mú-
aica harmoniosa dos que sabem que junto a todos há um com-
promisso a desempenhar — compromisso sssumdio perante 
nossa própria consciência: o compromisso da EVOLUÇÃO. 

Para crescer é preciso PLANTAR, REGAR e CUIDAR. 
Plantemos o bem! 
Reguemos com o suor do trabalho digno e com as lá-

grimas da compreensíbl 
Cuidemos para não cair na inércia e no abuso desre-

grado das forças. 
A luta enobrece e oferece bons resultados. 
Nisso reside o consolo — consolo que é energia, é for-

ça, é paz de dever cumprido! 

Anfonlsta Barlnl 

E u sou uma palavra, masculina, escrita com 5 al-

fabetos, não sou Deu>, e nem lenho, ou n ã j tive princí-

pio, e nem terei fim. Tenho só uma marcha, e muito va-

garosa, mas quem me acompanhar, terá grande suc^so. 

Dizem, que ou profes or, mas sou mud;.. Inventaram 

um ap jelho, para me dividir, e ou divididj cm dez par-

tes, n as o aparelho, me divàie só cm tr.sj partes. O que 

eu sou? Eu ÍOU o tempo. 

Eu seu uma palavra feminina, escrita com 4 alfa-

betes, moro no ar e na terra, tanto destruo, como ben:-

firio, e * m eu não há vida. E uns me queixa, d.:s meus 

excessos, e outros da, minh-à ausências. E o que eu 

sou? Eu sou a água. 

Eu sou uma palavra masculina, escrito também com 

4 alfabetos. No liripo, eu andi-, tanto de tru . c be-

neficio, e sem eu, n ã j há vida. Existo d ; várias ceies 

mas a minha cor certa, é cor de sangue. E o que tu sou? 

Eu ;ou a chave. 

E n ícv uma palavra masculina, ererita com 5 le-

tras. E existo no mundo inteiro, em alguns lugares, mais 

fortes, em outro?, mais fracos, e o pov me faz, m ; sen-

tem, e ninguém me vê. E o que eu :OU? Eu sou o vento. 

Eu sou uma palavra feminina, e crita com 5 letras, 

eu uma só para vencer o mundo inteiro. E quan-

do chegam a minha hora, n ã j p» i o perdoar a ninguém, 

o que me importa é de empenhar a minha função. E eu 

seu invi ível, na realidade, ninguém iro vê, m- drram vá-

rios nomes; e uns acham que eu seu um^ mudança, e ou-

tros, acham que eu sou a liberdade. Afinal de contas, 

me dê o nome que quiser, mas, o que me imporia, é cum-

prir a minha missão. E o que eu sou? Eu sou a merte. 

Eu sou uira palavra, feminina, escrita com 3 alf -

betos. Moro no ar, e ' ou meia verdeada, e < u também 

redonda, e apareço mai de noite, e tenho 4 fa es só que 

não posso dizer: e também clareio. E o que eu s u? Eu 

sou a lua. 

Eu sou- uma palavra, masculina, escrita também com 

3 alfabeto;. Sou redondinho, e amarelinho, apareço só 

de dia, e trabalho um?s 12 horas, e clareio, p rque a 

minha missão, é clarear. E a que eu :«:u? Seu o foi. 

Aparecido V redra de Loi Ia 

T r a b a l h o I n c e s s a n t e 
Após o passamento de Eurípedes Bar;anulfo que cumpriu 

galhardamente a expre siva quota de trabalho em favor dos' carentes 

de socorro e iluminação e piritual, através do Evangelho, seu Espl-

tito continuou a mesma faina de atendimento aos seus irmãos de hu-

manidade. A estreie seguinte confirma seu atendimento socorri.ta 

por teda a parte: "Os bens na terra, entre a graça e a bonança/fa-

lam todo ideal que o espírito nos traz/ M t s m j após sua morte ele 

trabalha/ e aoende em nós novo a tro e esperança".. . Justifica-se 

tssa certeza de sua presença em todo o nosso Bra il Central e já 

com extensão per outras plagas. Esse nome apostolar engrandeceu 

as comunicações espiritas e deu estímulo a muitas atividades de as-

sistência social. Tal como Bezerra de Menezes esse Mentor integrou 

se em trabalho humanitário em correspodéncia às planificações pre-

vistas pelas Hostes de Ismael. 

São incentáveis os centros espiritas, as casas de assistência 

social, as entidadei caritativas, educandáriof, departamentos e crer 

che, que tomaram seu nome como patrono por ser p a i r ã j e exem-

plo das normativas evangélicas mais genuínas. 

Oito dias após seu desencarne que se deu em Sacramento, 

preci amente a 8 d e novembro de 1918, no Colégio Allan Kardec, 

teunwam-se seus di cípuleg mais diletos e seus ccropajlheiros das li-

des E. piritistas. Nessa ses ão de prece e saudade estavam: Wa-

terciáes Wilson, Edilógio Natal, Sinhft Mariano, Cândido Vaia-

da, Domingos Sarto Mcrato, Nolli, Francisco Tróccoli, Mesofan-

te <íe Castro, dena tdalides, José Reendc, Ataliba Cunha, Odulfo 

Wardil, Homilto Wilson, Edit Milan, Casiana Tróccoli, Zecão Cris-

tino, David Novelino, Dena Meca, Seu Mogico (que raramente com-

parecia a esses accmethnentos) e muito» outros participantes. Após 

» prece do abertura cuja leitura ccrrespondia a assertiva do Cristo: 

"Ninguém fica órfão do amor de Deus" . . . Sinhô Mariano entrou 

tm transe envolvi3o pela Entidade recém desencarnada. Eurípedes 

»olta aquele meio, onde tanta saudade já se fazia, onde tantos cera-

sensíveis sofriam pela sua partida. Sua mensagem psicofônica 

itre aquelas paredes do sodalício ao qual s e entregara com tanto 

lo e amor, transformou-se em hino de glória e reconhecimento à; 
!is de Deus. Falou de sua cidade e de seus companheiros, os quais 

"-biam naquela hora a confirmação de sua sobrevivência... O 
a t ° ® a comoção inccntidos tomaram conta dos m is emotivos. . . 

Antes a angústia dominas e aquele ambiente de frágeis criar 

niras numa tertúlia essencialmente cristã-espiritista, o Espírito lúci-

™ ''nguagetn clara pediu a seus irmãos se contivessem nesse es-

••Ido emocional e relembra so de Cristo na hora em que somos cha-

lados ao nosso testemunho. "Não cai folha de árvore sem que a 

jontade do Pai, nela se manifeste". E pediu aos corações sensíveis 

. S : ? 4 r e n n k Í 3 ^ n o m e d o Senhor, feridos ainda pelo su to de sua 

""* " que pensassem seriamente em sua posição dc l rnda no pa-

nrrama humano. E relembrou ainda, quando o Crsito subia as es-

carpas pedrego as para o seu martírio. Ao ver o pranto <ías filhas 

de Jeru além, Ele as consolou mesmo em sua "via crucis" . . . 

E numa paráfra e luminosa, Eurípedes exortou-nos: — "Fi-

lhe* de Sacramento, Filhos do Brasil nã > chorais por mim e per cau-

sa de m i m . . . chorai por vós mesmos".. 

A voz de Eurípedes Barsanulfo se materializara naquela psi-

cofonia per intermédio de Mariano da Cunha e se fez ouvir nes'a 

síntese de comunicabilidade e desvelo cristão : "Meus c.-mpanheiros, 

minhas irmãs, meus alunos diletos: Nãei deveis chorar no desconsolo 

de quem perde a reta necessária para a!çar-<e ao porto seguro. Orai 

para sentirdes nes as lágrimas de saudade, que atingem também o 

meu E pírito, o prelúdfo de nova esperança por meio da qual vossas 

almas se acerquem de quem vos fica em relação dessa comprova de 

amor e carinho. Lembrai-vos do Mestre Divino, imolado e esque* 

cido, mas que jamais se di tanciou de seus discípulos e companheiros 

mais fiéis Tcdo, vós que aprendestes conotco cs ensines da Dou-

trina E pírita, pela sábia orientação de Allan Kard-x, deveis man-

ter no b. tismo seguro es as lições eternas... 

Eu vos conjeito não choreis, mas atentai para os compromis-

sos vossos junto dos infertunados da Terra. Procurai nos infortúnios 

alheies a vos a oportunidade de estar mais cm afinidade comigo mes-

mo, que ves peço mais amor, mais tr. balho, mais assi tência, aos nos-

sos irmãos sofredores de todas as cias es sociais. Fazei com es:a 

disposição dos vos o sentimento alcancem todos os infelicitados no 

panorama terreno. Tcdos sentes irmãos, filhos da mesma origem uni-

versal. Ninguém poderá ser feliz -e alguém em sua ret guarda es-

teja a mingua de recursos c de solidariedade afetiva. Se eu merecer 

um lugar em vo so coração, a melhor homenagem que vós podeis fa-

zer ao meu p.-bre Espirito, « receberia ela com desvelado afeto, se-

ria a dc exemplificar al verdade em defesa dog inju tiçados por secot-

to acs humildes e marvos.. . Se ninguém morre, estou mai; vivo do 

que agora entre vós. E estarei onde houver dor para ser aliviada, 

lágrima para ser etancada esp:rança para ser reafirmada".. . 

Ali estava assim, a proclamação de sua confiança em seu5 dis-

cípulo? e companheiros, bem como a promessa do continuar aq lado 

de todos que o amaram. 

Dessa maneira, nessa saudade misto de amor e gratidão ao 

querid.. Profe ser de Sacramento, hoje cognominado o "Apóstolo do 

Brasil Central", na ceu e refort leceu o bom ânimo para que se 

desse em seu nome muita comprova e louvor às suas exemplifica-

ções. Explica-se, assim, como divulgou por todos os recantos o no-

me seu nimbado de glória «ivinal e porque tcdos os teus feito; de 

Missionário se tomam cada vez mais reverenciado como autêntico 

Arauto da Evangelização e da Caridade em todo o nos'o Bra il. . . 

Agne lo Mo ra to 

II w y c liberta 
Rápidas como pássaros voan-

do, as inspirações surgem e, alia-

das às experiências próprias do co-

tidiano das no sas vidas, num en-

cadeamento bonito, atestando o 

magnanimidade e sabedoria divi-

na i, instrutrento de uma dessas ins-

pirações, tratarei do assunto, a se-

guir. 

Uma das piores e m-is sutis ar-

timanhas do ma! do r pintos maus 

que nos rodeiam a toda instante — 

e isso precisa ser melhor ventilado 

— é aquela de nos adoentar e in-

sular-nos pcnsament.s a resp ito 

de determinados medic nrntos, 

convencendonos, por outro lado, 

das ilusória i "curas" que recebe-

remos . Simple mente-, tomamos 

nes remédios e as indisposições de-

saparecem e ficamos convict s de 

que o; males eram físicos, e que-

cendo-ncs, por completo, dos espi-

ritual;. Então, os espirites maus 

continuam a nos enganar, aprovei-

t ndo-se das nossas ingenuidade* e 

falta de vigilância. Eles manipu-

lam a ign.rância e indolência com 

maestria, péf ida perícia! . . . 

Com rel?ção a este a 'íint^, 

convém-nos lembrar de que Jesus 

nos advertiu para orarmos e vigi r-

mes, e, do en inamento oportuno 

do evangelista João, o qual n > re-

comenda a analisarmos se os espí-

ritos vêm cu não, da parte de 

Deus. 

E eu, mrd? (amiite, finalizo a 

e te trabalho, considerrndo que 

muita ccisa necessita de ser dita, 

abstende^no:. de esc ndermos as 

no sas luzes, por rer contraprodu-

cente e danoso a nós mesmos. Em 

Espiritismo não há aquela errônea 

afirmação de que o segredo é a 

alma do negócio" . . . 

I leté J. N . de Lima 
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Sexo, Amor e Casamento na i a Espiritual 
"Lacínia e eu fundaremos aqui, dentro em bre-
ve, nessa caínha de felicidade, crendo que 
voltaremos à Terra preci ament^ daqui a uns 
trinta ;nos." 
André Luiz -- Nosso Lar, pg. 249, edição FEB 

O desencarno não altera a nosso modo de proce-
der; continuaremos ainda presos aos nossos costumes e 
necessidades, sejam ela5 de ordem física ou mental. As-
sim sendo, pro seguiremos a comer, a beber, a nos di-
vertir, a trabalhar, a estudar, a jacivar, a casar etc E não 
poderia cr de outra maneira, pois continuaremos com 
um corpo físico, embora fluídico, mas com todas as no-
ces-idades que um corpo exige, variando segundo o es-
tado evolutivo de cada criatura. Aliás, aqui na Terra 
acontece o me-mo, pois quanto mais atrasado, mais grcs-
seiro são os meus de ejos. Há, no entanto, aqueles que 
conseguem abster-se de nvuitas cousas ainda indispensá-
veis para a maioria, tais como: tomar bebidas alcoólicas, 
fumar, jogar, entre outras cou«as. 

No filme "Irmão Sol, Irmã Lua", São Francisco de 
A sis vendo que um de seus discípulos não conseguia 
manter-se casto, autoriza-o a casar-se, dizendo-lhe que 
era melhor que casasse do que viver abrasado pelos de» 
sejo. sexuais. Poi, bem, no plano espiritual acontece o 
me tao, mas era escala mai r, dadas as condições da po-
pulação espiritual que não eslá presa aos preconceitos da 
sociedade terrena. Detarte, l i também há namoro, ca-
samento e relações sexuais sem compromissos matrimo-
nial , embora não exista procriação, que só ocorre com 
os encarnados. E liso é só admitido peli?s espírit s, rrh> 
também pelas filosofias esoteristas, quando falam, inclu-
sive, sebre os íncubos e súcubor, que são espíritos mas-
culinos e femininos, respectivamente, que mantém rela-
ções sexuais, com os encarnados, e i-to não é ficção, mas 
uma verdade comprovrda. Tais entidade^ demoníacas, 
segundo alguma1; religiõe', são espirites inferiores con-
forme a Doutrina Espírita. André Luiz também fala so-
bre esse asrnnto no livro "E a Vkfe Ccntimia". 

As relações sexuais entic cs Espíritos inferiores são 
comprovadas, porque a maioria dos encarnados! já tive-
ram e 'as cxperiência;i durante o senhr-, E se a união se-
xual ocorreu durante o sono, é natural que íci com pes-
soas que também estavam em desdebramento pelo sono, 
ou então com algum desencarnado. Aliás as ten'açôes 
nesse campo é um problema seri- im\ r r mo para aqje-
les que saem em desdobramento con eicnt-, enfo-m: 
nos alerta Waldo Vieira, em seu livro "Pr.jeções rf\ 
Consciência", edição Lakc. R . A. Rani ri em seu li-
vro "O Sexo Além da Morte, edição Ecr, também tra-
ta desse tema. 

Há poucos dias o mundo foi sobressaltado pelas no. 
tícias sobre o apavorante caso de contaminação radioati-
va que se deu em Goiânia, no EJtado de Goiás, em ter-
ras brasileiras. 

Ali, e nferme consta, uma pequena cépmla de C6-
sio-137, que havia sido embutida no coração de uma má-
quina terapêutica, deslumbrou criaturas que a desvelaram 
supondo tratar-se de uma jóia do grande valor. 

As criaturas manipularam a pequena porção do ele-
mento radioativo, cobiçando-a sem qualquer desconfian-
ça de que poderiam estar diante de uni demento de imen-
10 perigo. 

A ignorância, como se vê, lsvou e» as pes oas a se 
exporem a uma força terrivelmente destruidora. 

Além disso, as cristuras inicialmente lesadas pela 
energia da cáp ula, tornaram-se cootaminantes e espalha-
ram, sem saber, o problema para cutras pessoas, para 
alguns animais e em diveros ambientes. 

Aí, mais uma vez, a ignorância se fazia presente no 
caso, só que agora como fator multiplicador do processo 
de contaminação. 

Os elementos radioativos, sem dúvida nenhuma, são 
por demais perigosos. Mas quando bem-cooduzidos por 
quem não desconhece saia força e sua qualidade positi-
va, podem ser aproveitados utilmente e não causam qual-
quer dano. Pelo contrário, eles favorecem, hoje, o ho-
mem em vários campos do conhecimento. 

Contudo, corno ficou provada no» acidentes de Cher-
nobyl e de Goiânia, para falarmos apenas destes dois, 
quando imprevidéncia e ou a ignorância estão presentes, 
o elemento radioativo pode lançar grandes problemas ao 
seu redor, atingindo seres e a Natureza. 

A imprevidéncia e a ignorância não combinam com 
ferças que uma vez liberadas, do surpresa, possam ficar 
fora ou muito acima de no sa possibilidade de controle. 

As experiências negativas de Chernobyl e de Goiâ-
nia nos trazem à mente algumas ilações que poderão nos 
aclarar quanto à energia psíquica que, na prática, vei-
cula as formulações, mentais dos seres pensantes. 

Como uma energia radioativa, podemos ver a ener-
gia psíquica. E estamos, também, nos primeiros pa=sos 
do conhecimento dessa energia. Em relação a ela a nos-
sa ignorância é, portanto, ainda muito grande. 

Quando tratada convenientemente, segundo as instru-
ções daquelas pessoas que se preocupam em estudá-la e 
descobriram algumas de suas regras, essa força nos será 
sempre útil. 

S« conferirmos seus resultados práticos e avançar-
mos no sieu conhecimento, com a preocupação de usi-Ia 

Quanto ao noivado, André Luiz ensina que nos pla-
nos, espirituais, mais precisaimte na cidade "Nosso Lar", 
ele é mifito mais belo, poi> naquela cidade, em se tra-
tando de criaturas mai espà-itu lizada<, não estão presos 
às convenções sociais de qaakf? -.a.ursza, porquanto 
lá realmente, a que une as p- " i é c- amor, sem qual-
quer interesse de ordem material. 

O amor nas esfera i espirituais mais elevadas é algo 
sublime, que está acima dos deseje* sexuais, pois os pa-
res se atraem por algo indefinível, que poderíamos deno-
minai de amor, na falta de outro termo, que é o ali-
mento das almas. Ê por isso que as pessoas que vivem 
sozinha;, »l> tristes e propensas ao suicídio, porque lhes 
faltam o que t mais importante para o ser humano, a 
amor. Estas separações se dão seja por expiação ou pro-
vas, até que um dia haja a esperada união. Sem o amor 
não teríamos existência, segundo André Luiz E esse ali-
mento, que não é do corpo e sim da alma, também se 
encontra nas espécias inferiores, inclusive nos vermes. E 
sendo da alma e não do corpo, não é estranho qur cr. 
Espíritos se amem e se unam, embora disponham ape-
nas do corpo perispiritual para atuarem no plano fí'(je\ 
bastante sutil, comparando© com o corpo cama]. 

Quando falamos em união entre Espíritos Superr 
res, devemos entender que se trata de atração de um 
Espírito para outro, como se fft'se um imã e nlo como 
vulgarmente se entende. A l t o Kardec (O Livro dos Es-
píritos, questlo 202), diz qne cs Elpíritos não tem sexo, 
podendo reencamar como homem ou mulher, de confor-
midade com as neccsidades de aprendizado. E na per-
gunta de rfi 200, a resp^ta é do que os Espirito* não 
têm sero com» nós entendemos, Isto é, segunda a condi-
ção orgânica. Acrescentando que h i entre cs Espiritai 
amor e simpatia, mm haseado» na afinidade de senti-
mentos. 

André Luiz! (Np Mundo Maior, pág. 156), afirma 
que "A sed- do sex nãe« sc acha no corpo grosseiro, mas 
na alma, em sua ílblime organização". Dizendo ainda 
que nas regiões mais altasi, a feminilidade e masculinida-
de constituem características das alims acentuadamente 
passivas ou francamente ativas. Assevera ainda que, um 
dia, quando ganharmos todas as aquisições atingiremos o 
equilíbrio em Den» E quando atingirmos essa situação, 
de erfsrmcs em harmonia com Deus, alcançaremos a 
cm:iç5o crítica de plenitude em todos os sentidos. O 
eterno êxtase, mas ativa. 

Antônio Fentanõtn Rndrfgucs 

corretamente, haveremos do colher frutos sempre sano-
nados. Se nos dedicarmos, porém, ao uso dessa energia 
com curta idade, com sentimentos menos dignos, para ti-
rar dela vantagens tlosárjas, poderesmos ser mais ou me-
noa contaminados, ccofomie a no sa exposição às suas 
irradiações negativas e dal nos darmos mal, comptome-
tendo-nos com as leis que regem o Universo. 

A imprudência e n ignorância neste caso, também 
tão fatores que predispõem as criatuias a acidentes crí-
ticos. 

Não alimentemos a ilusão de que sem o nosso es-
força possamos ser ptmpad» das çoruamirv çõeg da ener-
gia psíquica maléfica.. 

Toda e qualquer proteção, ne se -entldo, só poderá 
existir se conservarmos o nesso coração eivado de bons 
sentimentos e a nossa mente aberta e atenta aori conhe-
cimento; inerentes a esse assunto. 

Podemos (fizer, fazendo ainda um paralelo ccm a 
cápsula de Césio, que assim, como este é controlado pelos 
revestimentos maus çenduteresi de sua energia, como são 
o chumbo e o cimento, a energia psíquica negativa so-
lvente respeita como isolantes o amor e o conhecimento. 

Pensemos nisto! 
Que Jesus nos abençoe hoje e sempre! 

Hamilton 
(Médium: Cirso Santiago) 

Ser Mãe 
(In mamariam) 

Ser mãe, é dedilhar cordas do sentimento, 
Nas mais íntimas, fibras do divino amor, 

E também suportar alegrias e dor, 
E transpor impossíveis, quando há sofrimento. 

Ser mãe, é também ser divina num jriomento, 
6 ser frágil, é ser forte mas com honor, 

Agasalhar o filho, com o seu calor, 
Ampará-lo de todo mal e desalento. 

Ser mãe, é também ser na vida uma heroína. 
De grande, Se quizer, fazer-se pequenina, 

E colocar nos ombros uma pesada cruz. 

Mas Deus quando criou uma mulher, lhe deu 
A coragem, o amor e tudo mais que é seu. 

Pediu para ampará-la seu filho Jesus. 

Pedro Antônio Vilvm» 
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" C a a t í n h o i l a c r i a n ç a " 

lis vidas sucessivas de um Girassol 
No recanto de um jardim, havia flores tão mimo-

sas, perfumada e entre elas um girassol, minado, defei-
tuoso Não tinha forç s nem para girar acompanhando 
a luz do sol. Falta-lhe muitas pétalas. Já havia nascido 
assim. Ele se sentia humilhado no meio de tantas flo-
res bonitas. Vivia reclamando da vida, não se confor-
mando de ser assim. 

Um dia seu anjo da guarda re olveu mostrar o por-
quê. Ao invé» de reclamar, deveria até agradecer. Pre-
cisava ser irais humilde, desenvolver o amcr 

Colocando sua mão sobre a fronte do girassol, esta 
viu descortinar à sua frente várias existências passadas. 

Dis^ o anjo guardião: 
— E;.tá vendo aquela sementinha? Está numa ter-

ra fofa, recebendo luz, água fresquinha. Pois bem. Ela 
é você. que recebeu tudo para ser uma planta para dar 
sombra aos viajore', fruto* acs famintes, alegrar o am-
biente com sua beleza e até oferecer remédio para curar 
cs doenteti. 

No entanto, veja o que você quis ser. Uma erva 
doninha, sufocando as cutras plantinhas. Sufocava, su-
f cava e elas gemiam, mas você nem se «reportava. 

O girassol não se conteve e disse: 
— Oh! Meu Deus como pude praticar tanto mal. 

Pobrezinhas. Como eu prejudiquei meu semelhante. 
— Pois bem — voltou a falar o anjo guardião — 

Quando você secou e morreu, lá no Plano Espiritual, pas-
sou a sentir tuda que praticou aqui. Você tos ia, tos-
sia sufocada Ma, não dava para ajudá-la porque você 
criou uma vibração pesada, e cura cm torno de si. So-
freu, gemeu e se arrependeu. Foi entáy dada outra opor-
tunidade. Novamente urra sementinha recebeu terra fo-
fa, luz, água fresquinha para transformar-se num boa ár-
vore. Era você na existência seguinte. AsskW que :*ar-
giram c« primeiros galhinhos, ficaram cheios de espinhos. 
Você qüis ser um ospinheiro. Como machucou, feriu o 
•eu semelhante! Cem isso foi deformando seu perisjí-
rito com tanta maldade 

O girassol envergonhado, disse: 

— Ê por isso que eu nafei assim)? Eu mesmo fui 
deformando meu peri pírito? Realmente nüo posso re-
clamar. Só agradecer a Deu9 por mais esta oportuni-
dade. 

O anjo guardião então explicou: 
— Agora, só com o bean, que o perispíritoi iri ia 

limpando e na próxima existência, poderá nascer uma 
flor perfeita ou uma árvore frondosa onde acolherá to-
dos aquelei a quem prejudicou. 

Desse dia em dirote, o girasse! falava da Importfla-
cia da nossa existência. O bem que deverryos fazer, o 
amor que devemos de envolver e quanto devemo. ter útil 
ao semelhante. 

Os amiguinhos ouviam, mas não perguntavam nada 
a ele, dele ser minado, defeituoso, pois pelaci surs pala-
vras, entendiam que tudo era conseqüência de uma exis-
tência de maldade 

E assim o girassol ensinava o bem preparande-
para a próximn exi tência. Desta vez ele queria ser aque-
la árvore frondosa, cheia de flores, frutos e acolher todos 
aqueles a quem prejudicou. 

Seu peri pírito agora estava clareando. Ele ia oran-
do à Deus para que o perdoasse e desse mais uma opor-
tunidade e enquanto ísos foi trabalhando.. 

Maria ÍKlcna Fernandes Leite 

II i r á - p i l o espifiiia! 
Oh sim, eu retomarei um dia a terra trazendo co-

migo as endas de harmonia que recolho destes mundo» 
bem-aventurados onde tudo é poesia, melodia, ideal! Eu 
voltarei porque me satura de fluídos com os quais reco-
brirei meu perispírito, afim de dotar a terra, minha pá-
tria, de belezas, nas fontes das quais eu me excedo!.,, 

Eu voltarei perque a música é a consolação de to-
da alma sofredora! A música é a cr-mpanheira obrigató-
ria das aspirações elevadas e sublimes! A mú ica, a divi-
na harmonia, é o começo da felicidade, a aclimatação da 
alma aos fluídos dos mundos felizes! A música é a quin-
tessência do sentimento; é o amor, a amizade, penetran-
do na alma e amalgamando-se num único pensamento! 
A música é a sensação do grandioso, do belo, do subli-
mei Ê a suavização do que é ainda rude e selvagem, é o 
orvalho após o vento do deserto! 

A música é a gradação de todos os sentimentos pu-
ros: a compaixão, a piedade, a ternura, o amor, a gran-
deza, o devotamento, a coragem, a alegria, a melancolia, 
a tristeza e a felicidade; tudo até o abrandamento da al-
ma pela oração, torna-se compreensível ao espírito! 

A música é um dos púbulos do espírito que ainda 
virei trazer aos meus irmãos, inspirandci-llie o desejo de 
se elevar afim de se abeberar na fonte de todas a* har-
monias onde a vida não é mais do que um encantamento 
contínuo! 

Assim finalizo desejande-lhes que me compreendam 
bem, o que provará que vocês tem dentro de si mesmo 
o sentimento divino e que a centelha recaiu sobre vocês. 

Rossinl 

(Página recebida pela médium francesa 'ra . W. Krell). 

Ajude a Divulgação da DOUTRINA ESPt-

RITA: A«i1ne<A NOVA BRA». 

E n e r g i a R a d i o a t i v a 



P á g i n a 3 . « A N O V A E R A ; 
15|5|88 

Onde vamos parar? Candeia acesa 
' E.nbora sabendo que as noticiai 

publicadas pela imprensa tem 

grande perc:niagem de sensacioria-

li mo, é assustador saber o que an-

da acontecendo pelo mundo. A dor 

o a a/lição invadiram de tal sorte 

a Humanidade que chega a dizi-

mar populações inteiras. A mor-

talidade pela fome é uma catástro-

Sfe. As grandes tragédias se repe-

ti tem cam freqüência. inacrcdi:ável. 

O que se passa pelo mundo to-

I do é pa.cupante. Enquanto - e con-

somem fortunas em materiais béli-

cos d e alta sofisticação e que em 

algumas décadas se tornam obso-

l letos por deTiso, a carência impe-

ra. Parece que em um processo 

: previaanente estabelecido, a mcral, 

numa mudança brusca e chocante, 

muda comportamentos de decência 

em uma velocidade vertiginosa. Ê 

só retornar no tempo. Não precisa 

muito. Apenas três décadas. E só 

chagar no início dos anos 5 0 . . . 

Mas o problema da moral, doe 
; costumea, se supera, se adapta, 35 

a sociedade em sua marcha. Nem 

sempre para melhor, mas é uma 

decisão. O que não se consegue 

entender e muito menos aceitar, é 

o desmando dos que tem, provo-

cando e afrontando cs que não 

tem. As nações mais ricas tripu-

diam sobre as mairi pobres. Fazem 

meios de riqueza comercializando 

materiais bélicos para que irmãos 

de uma mesma nação, povos de 

uma mesma origem, se destruam 

& entre sí, em neme de um ideal po-

Sjlítico.. 

Em nosso pais, que sempre ad-

mitimos um premas t t futuro, h_> 

je fica obscuro, opaco, sem pers-

pectiva. Enquanto se fala cm re-

formas e modelos para uma solu-

ção, na prática se vive cutra ima-

gem. A violência chega a tomar 

ares visíveis. A autrridads de man-

do se perde diante da mais mínima 

presão. Inocentes criatura c so-

frendo as conseqüências. 

A divisão equiliíiva des trei-'. 

<:'c v ü a c de p-cduç.í far-nam r > 

bustou ptce&éto.3 que vi iui ihani d ; 

mesa em mesa sem uma solução 

prática. Enquanto isso, as religiões, 

que detém a responsabilidade de 

mostrar um outro caminho aos que 

sofrem, vão sa envolvendo nessai lu" 

ta e, consequentemente se perden-

do nas encruzilhadas e nos rroan-

dros dos enganos. 

No entanto, entre todos esses 

alarmantes problemas,' o homem 

busca uma solução mais lógica e 

racional para a sua sofrida vida. 

E, d e busca em busca, chega ao 

Esprrilismo. E chega até a Doutri-

na Espírita porque, embora, alguns 

desvios que os homens sem co-

nhecimento ou personalistas fazem, 

e o meio de consolo d de esperan-

ça. Ê uma doutrina que traz a su-

blime Mensagem de Je u ; Cristo 

em tua pureza e revive a Boa No. 

va em sua origem.; Ê Je us Cristo 

que volta., 

Em razão disso, um contingen-

te imenso de sofridas alma; batem 

à porta das Casas Espíritas. Mui-

tas, infelizmente, batem em partas 

erradas.. Outras batem ean portai 

certas e ficam. Muitas almas, de-

siludidas ainda mais por recomen-

dações descabidas e anti-doutriná-

lias, voltam a andar trôpegas em 

novas buscas. 

Somos os espíritas, responsá-

vel, pelo bem que deixamos de 

fazer. Sabemos que a caridade é o 

ponto básico da redenção. E a ca-

ridade m a i r que se pode fazer ao 

próximo em sofrimento é encami-

nhar, ensinar, orientar certo o que 

se aprendeu na Codificação da 

Doutrina Espírita claramente visí-

vel na obra do mestre Allan Kar-

dec. 

Sérgio Lourenço 

EVANGELIZE 

Criança Evangelízada boje 
Homem de bem amanh& 

Através ds> médium Júlio Cé-

sar Grandi Ribeiro, o Espírito Eu-

rípedes Barsanulfo, em a noite de 

22/04/85, aqui no Rio de Janei-

ro, deu uma comunicação sobre o 

livro espírita da qual extraímos al-

gun. trechos muito expressivos. 

B-los: 

"Não há emancipação espiri-

tual sem educEçãc', não há educa-

ção sem aprendizagem; não há 

aprendúagjrj « m in trução; não 

há in trução sem ensino; são h i 

ensino sem lições; não há lições 

sem livros. 

"Não se pode entender Espiri-

tismo sem a obra do livro, tanto 

quanto não se pode dissociar o es-

pírita da leitura edificante". 

Por entender a matéria por es-

to mesmo ângulo que Eurípedes 

Barsanulfo enfocou, é que a Edi-

tora do Lar /ABC do Interior (Cx. 

Postal, 93 — Capivari —- S. Pau-

lo — 13.360), além de desenvol-

ver com o Centro Espírita João 

Moreira extensa atividade de assis-

tência social, dando sopo aos pó* 

bres lar a desamparados e ampa-

ro à infância carente da mesma ci-

dade do interior paulista, edita li-

vro. e mais livres, ccynio diria Cas-

tro Alves, livros a mancheias e 

mando o povo pensar. 

Diversos destes livros já atra-

vessaram as ftonteiras nacionais e 

estão sendo vendidos até no Ex-

terior. Outros, tiveram grande pe-

netração em outras seitas religio-

sas. Todcs levam coosclação e ro-

teiro a seus leitores com base ri-

gorosa nas- obras de K r icc. £ 

que os ant res (todo, eles encar-

nados) estão empenhados seria-

mente na difusão da Doutrina de 

modo a chegar a palavra de Jesus 

junto ao povo em geral com li-

vros de simples estilo e preço bem 

módico também,.. 

Neste rol de cbras de leitura 

edificante está uma para a qual pe-

diríamos a atenção de» leitores. 

Trata-se da magnífica obra de ti-

tulo "Candeia Aíksa", da lavra do 

confrade Armando Fernandes de 

Oliveira que foi muito feliz quan-

do elaborou e te trabalho, expon-

do aos leitores de maneira muito 

cbjetiva o que é a Lei Divina, em 

que consiste o Espiritismo, como 

devemos encarar o suicídio, o na-

moro, o casamento, qual o papel 

do perispírit.i e a eficácia da pre-

ce, enfim, são 45 pequenos gran-

des capítulos que elucidam e con-

solam mesmo. 

Amigos que « t ã o à frente do 

livrarias ou de clubes. dc. livro —1 

contamos com o íeu apoio (pedi-

mos mesmo este apoio) na difusão 

de um livro assim, pcis, estma dis-

se Espírito Eurípôdes Barsanul-

fo, na men agem supracitada, do 

papiro ao pergaminho, dos tijolo» 

do terracota ao papel que hoje ma-

nu eamos com apreç \ o livro se 

fez portadt» de infcrwiçãci e per-

pstuader de experiências, trs zô ido 

ao homem oa valores do pro-

gresso. 

Celso Martins 

Envenenando a Pena 
Claro qué não assistimos ao vivo tão deprimente fa-

to, mas o mal estar espiritual que sentimos nos dá uma 

idéia do que acabamos de ler em VEJA , 7 de novembro 

de 1984 (Química mortal): Margie Velma Barfield foi 

condenada à pena de morte no Estado Americano da Ca-

rolina do Norte "pela forma que a maioria dos promoto-

res americanos considera a mais humana e menos cruel: 

a injeção venenosa". 

E segue a reportagem apresentando os detalhes: ata-

da a uma maca recebe uma dose de anestésico de efeito 

imediato. Inconsciente, é executada através da injeção 

em suas veias de uma dese mortal de Clorato de Potás-

sio. "Não vi nenhum sitigl de sofrimento", disse uma das 

dezes eis pessoas que presenciaram a execução. 

Será que é para isto que estamos caminhando no 

Brasil quando políticos pretendem encaminhar documen-

§tos ao Congresso solicitando a institucionalização da pe-

na de mprte? Será que os brasileiros têm estrutura para 

assistirem impa' ívels essas penalizações? 

Ora, os nossos problemas decorrem de fatores sócio-

íômiccs, que por sua vez sofrem agraves influencia-os 

per outras cau as e dentre elas a má administração pú-

blica. O quadro de violência, de convulsões, de insatis-

fações que assistimos será melhorado se sairmos matan-

do os coj\traventores? 

NSo acreditamos na lei do dente por dente, olho por 

olho. Não temos o direito, em hipótese alguma, de ti-

rar-lhes a vida a título de corrigenda e/ou prevenção. 

SomoG assaltados, mortos, incomodados pela marginali-

dade, mas o que se esconde por detrás dela7 fome, so-

frimentos, angústias, mi éria. Ela é ignorante em todos 

os sentidos. Nós somos letrados, mas da nossd cultura 

surge a brilhante idéia d c eliminarmos essas "indesejáveis" 

presenças com uma injeção de Clorato de Potássio coma 

se com este ge.to matássemos todos os problemas so-

ciais. 

Dirão alguns, neste caso específico, mas ela matou 

quatro pessoas por envenenamento, sim matou. Mas po-

de-se considerar normal uma criatura como essa? Exa-

mes físicos e p icológicos podem constatar sua sanidade. 

— R E N O V A Ç Ã O D E ASSINATURAS 

Solicitamos de todos os nossos prezados assl-
n- ntes que nio renovaram snas assinaturas, o espe-
cial obs-qnio de o fazerem com a brevidade possí-
vel, auxilinndo-nos assim, a lira de qoe possamos 
continuai nossas edições com • co^umrira recu-
Uridatfe. 

Se n8o houver representante encarregado dos 

recebimentos n a cidade onde reside, pedimos reme-

terem a importância da assinatura dir.lamente à Di-

reçío do jornal — Caixa Postal, 6S — 14 400 — 

FRANCA - SP — Fone: 723-2000. 

Mas sabemos que outre» fatores influem no comporta-

mento das pessoas e incluímos aqui os espirituais. 

Pe soas como es as, claro, precisam <íe corrigendas, 

do tratamento pois é dcente, m s dentro de uira si tema 

penitenciário adequado, que realmente recupere a cria-

tura . A i surgi cutra polêmica pois sabemos que estes sis-

temas são todos falido-, capazes de afundar mais a cria-

tura. 

E são esres "progressos" que muitos idealista-, que-

rem introduzir no País, acrescidos dia liberação d 0 aborto 

e da eutanásia. É incrível a capacidade do homem de en-

dossar crime-, na suposta desculpa do "saneamento" so-

ei 1 Antes era o duelo, agora a pena de morte. 

Progredimos tecnicamente e melhoramos muito nos-

sos valores no decorrer dos último: anox Já nos sensibi-

lizamos com os movimentos de solidariedade, já atends-

mo a muitos apelos espirituais rebuscando em nosso ín-

timo o laço d ; ligação com Deus, nosso Pai. Mas mui-

ta coisa precisa ser corrigida, ainda. 

Sentimos tristeza ao ver o desprezo com que é ro-

tulado cs ensinos de Jesus — "Cri tolatria" — ou os co-

mentárks que não preci amos de seu Evangelho — su-

perado . 

Precisamo' e muito. Oual oi posicionamento do Cris>-

to frente a mulher adúltera? Qual' o seu critério de jul-

gamento? Qual n seu posicionamento diante dos doentes 

e ob"eáiados? Qual o seu posicionamento com relação 

ao próximo? 

Inserida no Evangelho Segundo o Espiritismo (Cap. 

X I — Amar o próximo c mo a si mestre), vamos en-

contrar parte da mensagem alentai ora de Isabel de Fran-

ça (opírito): 

"Devei', àqueles de quem falo, o socorro das vos-

sas preces — é a verdadeira caridade; (fala dos crimino-

sos). Não ves cabe dizer de um criminoso: "Ê um mi e-

rável; deve- e expurgar da sua presença a Terra; muito 

branda é, para um ser de tal espécie, a morte que lhe in-

fligetrf* 

Não, n5o é assim que vos compete falar Observai 

o vosso modelo: Jesus. Que diria ele, se visse junto dfe si 

um desses desgraçados? Lamentá-lo-ia; ccn iderá-lo-ia um 

dcente bem digno de piedade. Estender-lhe-ia a mão. 

Em realid de, nãa> podeis fazer o mesme, mas, pelo me-

nos, pedeii orar por eles.. . é tanto vosso próximo, co-

mo o n-plhor dos hcciens; sua alma, transviada e revol-

tada, foi criada, cemo a vos a, para se aperfeiçoar, aju-

á. i-o, pois, a sair do lameircí e orai por ele." 

Maria Thcreza Camsço tie Oliveira 

Súplica 
ESP IR ITA MEU I R M Ã O : 

Hoje prcx:uro refúgio no teu coração, cansadd co-

mo me encontro dc mil embates, na longa jornada doa 

séculos. 

Dizem que seu débil plantinha, no entanto, rele-

garvme ao vrndaval deixando-me à mercê da canicula 

ou na via da> enxurradas imundas. 

Afirmam que sou o futuro, todavia, desrespeitam o 

meu presente, colocando dificuldades e aflições ao al-

cance das minhas débeis mãos. 

Expressam que eu ou diamante precioso, mas nin-

guém procura retirar a iaça e a ganga que me tornam 

imprestável, por enquanto. 

Informar que eu seu um pequeno rei no império 

da vida, todavia, descuidam do meu aprimoramento, sem 

se aforrroscarem o caráter p ra o nobre ministério. 

Chamam-me anija e conduzem-m-, por negligência, 

ao inferno o desespero e da revolta. 

Agradam-me e, muitas vezes, degradam-me, dei-

xando-me cb o jugo imperieso de forças desordenadas. 

Ajuda-me egora, para que, poc minha vez, eu poi-

sa ajudar mais tarde. 

Acclho-jrc na terra fértil do teu coraç i j e desen-

volve-nie cs sentimentos latentes dentro de mim. 

Serei amanhã o que fizeres de mim agora. Não te 

peço muito. 

Rogc-te, apenas, que abras os braços e me al-

cances. 

Suaviza tua voz para ensinar-me e dá leveza à tua 

mão quando seja necessário corrigir-me. Mas não mo 

deixes sem o carinho que estimula nem a correção que 

educa e salva. 

Confio em ti. Socorre-me heie, e não mais tarde. 

Necessito urgente de orientação e sustento. 

Recebe-me enquanto não me maculam as nódoaí 

da vida. 

Dilata as tuas possibilidades e eu coroarei ot teus 

dias com as bênçãos da alegria perene levando, pelas ge-

rações em fora, a mensagem viva do teu auxílio como 

legatário natural da tua fé libertadora e santa. 

Irmão do Cristo, recolhe-urta no teu amor em no-

me de Quem, em apre-entando os pequeninos acw dis-

cípulos amado-, asseverou pertencer o Reino dos Céus. 

Anália Franco - Divalda P . Franco. 

Procure para seus Impressos 

oficinas gráficas de "A N O V A ERA" , 

à Av . Antônio Rodrigues Neto, 815 

14.400 — FRANCA — São Paulo 

- À B R A J E E -
ASSOCIAÇAO BRAS ILE IRA D E 

JORNALISTAS E ESCRITORES ESPIRITAS 
A ONICA QUE CONGREGA JORNALISTAS, 

ESCRITORES E COMUNICADORES ESPIRITAS. 

ASSOCIE-SE A A B R A J E E . 

Informações: Rua Sen. Dantas, 117 — conj. 1001 

. Tel.: 262-5283 - CEP 20.031 . Rio dc Janeiro.RJ 
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A C Â M A R A M U N I H P A L 

DE FRANCA CONFERE 

TÍTULOS HONORÍF ICOS 

AOS ESPÍRITAS: 

D I JALVO BRAGA, 

ALBERTO FERR.VNTE 

E A G N E L O M O R A T O . 

i i b m m m ^ m m 

A F E D E R A Ç Ã O 

ESPIRITA D O ESTADO 

D E SÃO PAULO , 

R E A L I Z A O Q U A R T O 

ENCONTRO D O 

ESPIRITISMO E M 

C O M E M O R A Ç Ã O D O 

CENTENÁR IO 

DA A B O L I Ç Ã O . 

OUTORGA A T R A B A L H A D O R E S ESPIRITAS 325.326, de janeiro e fwereiro/88, traz vários «rtigos 

— Em dita de 20 de maio próximo vindouro (sexta-fei- idôneos de cunho doutrinário e científico, tais como: AD-

r I) à s 20 horas a Câmara Municipal de Franca, realizara D IO, MISTER OKAI ' , do ctnceituado pref Raul Bocci; 

em sua sed- a ses ã» solene, qu e será naturalmente, pre- Parapsicologia e acerca spirituale — I " L IM IT I " D E L L A . 

<diJa Pilo Excelentíssimo Edil José Granzote, afim de MORTE, do Dr Fábio Monachesi, e notícias d 0 Movi-

éntregar acs no. os companheiros o', títulos: Dijalvo Bra- mento daquela localidade (Largo Pietà, 9 — 62032 — 

fa (Cidadão Francanc), Alberto Ferrante Filho (Ciiadão 

1 mérito) e Agnelo Mcrato (Cidadão Francano), pelei rr-

1 -vaiestes serviços as istenciais de Utilidade Pública, que 

cs mesmes tem desenvolvido em favrt da população ca-

r.nte de noçsa cidade. O projeto de lei coíbe acs verea-

t rc , José Mércuri, José Granzotj e Antôni.» Marcos Ka-

1 jf respectivamente, que obtiveram unianimidade da vo-

tação cia Edilidade francana. 

Na solenidade ces a outorgaçâo estão convidado? to-

cos os e piritistas de nossa cid.dí, Região e do Estado em 

peral, para participarem deste evento que marcará os anais 

cio movimento espiritista desta terra do Relógio do Sol. 
—h(—)x(—)x(—)*(—)x(—)*<—>*(— 

CENTENÁRIO D A ABOL IÇÃO E M SÃO PAU-

L O — A Feieração E pirita do Estado de São Paulo, 

cm sua crescente programação d e estudos e difusão da 

Espiritismo, reolizará o IV- Encontro do Espiritismo, em 

'Comemoração do Centneário da Abolição", na p r ó » , 

r c dia 22 de maio (doming ) às 1 5hora, no teatro Sala 

o Jade de. São Paulo (Rua São Joaquim ,129 — São Pau-

lo-SP) . O Programa com a palestra do Dr Caio A . 

P. Sal ma, sobre o tema " O Centenário da Abolição! e 

0 Espiritismo", inclui como participantes, a apresentação 

vo Coral Carlos Gemes da FEESP, poemas declamados 

pelo con agrado interprete de poesias Hiltcn Viana, e 

cutres. 

—)x<—}x(—)*(—)*(—)*(—)*(—)*(— 

ENCONTRO DA M U L H E R ESPIRITA — E-i 

Uberaba, E t do de Minas Gerais, teve lugar em 23 do 

corrente, mais um movimento de confraternização e es-

tudos espíritas, quando se organizem o cumpriu-se auspi-

ciosamente o programa d e uma memorável semana I I I 

l:nc: ntro ca Mulher Espirki ta, sob o patrocínio do Centro 

Espírita "Aurélio Agostinho". Nes<a oportunid de ocu-

param a tribuna cs seguintes expo itores: Marüene Para-

1 hes da Silva, Waltrr Barcelos, íris B . ela Silva, Euni-

ce A . Bcrges e Sílvia B . Santos, para estudar a mi são 

da mulher, à luz da ótica espírita. 

_)x(—)x(—)x(—)x(—)x(—)x(—)x(— 

ELE IÇÃO NA U N I M E DE SANTOS — Tem nova 

Diretoria a União Intermunicipal E pirita de Santos (Rua 

C a.T.po, Melo, 312 — Santos-SP). Foi eleita para cum-

rrir mandato até 1990 e, ficou assim constituída: PRE-

SIDENTE: José Pedro Gouicle; 19 SECRETARIO: Fer-

nando Martin, Miguel; 2? SECRETARIO: Reinaldo íe 

ücuza Moreno; 19 Tesoureiro: Carlos H . S. Pimentel; 

2? TESOUREIRO: Fábio Fernandes Lacerda. 

—)x<—)x(—>x(—)x(—)x(—) i(—)x(— 

M O C I D A D E ESPÍRITA PESTALOZZI — Está ce-

lebrando! seu 8? aniversário a Mocid de Espírita Pestaloiz-

zi (Rua J sé Marques Garcia, 197, Franca-SP). O pro-

grama comemcTativo é extenso. Além de uma noite ar-

tística, será apre tntado um estudo ;obre "Preconceito" 

pela psicóloga J o iane Oliveira, no dia 08 <!e maio pró-

ximo, às 10:00 horas, no talão 'Anália Franco" da Fun-

dação. 

—)x (—W—)x í—)x (—)x<—W—)x(— 

ENLACE M A T R I M O N I A L : — Consorciaram-se 

em nessa cidade os distintos jovens Mirele Naline e Ju-

ninho. Ela diletíssima filha de nes os amigo? o saudoso 

Mário» Nolinc Júnior e Luzia R o a da S. Naline e ele de 

nos:os companheiros, os considerados Burípeiies de Oli-

veira e Ana A . de Oliveira. 

—)x(—)x<—)x(—)x(—)*(—)x(—)*(— 

60 ANOS DE A M O R : — O Centro Espírita Láza-

ro, realizou ccm sucesso, nos dias 21, 24, 26, 30 de 

tibtil/ 88 e 01 de maio/88, mab um proveitoso evento 

a I I I SEMANA D O L I V R O ESPIRITA, 0 que aconte-

ceu em ;ua sede à Rua Marechal Deodoro, 117 — For-

miga (MG) . V, le, ainda, destacar como parte integrante 

das comemorações de aniversáries dos 60 anos do Cen-

tro Espírita Lázaro e 41 anos da Mccidade Epírita For-

miguense, a prcgramaçãc: 19/06 — Palestra com Mar-

iene Assis (BH) a 11/07 — Encontro das Mocidadea Es-

píritas da Região. 

—)x(—)x(—)x(—)*(—)x(—)x(—)i(— 

S- O . S. MENSAGENS: — O Departamento i e 

divulgação da Unime oe Monte Alto, através do confra-

de Luí Bilha Filho, seu responsável, está solfcitando aju-

da fraterna para dar continuidade aos serviço; de difu-

sa:» do Espiritismo, em sua cidade. Há necessidade de 

receber doações do Mensagens Espíritas, para distribuir 

cm s:us postos de entregas o; quais totalizam um núme-

ro de 22 (vinte e deis), tais come: Rodoviária, padaria*, 

farmácias supermercados, livrarias, cemitérios, etc.). 

Ou Iquer contato, deve ser feito diretamente para a Unime 

de Mente Alto, m endereço: Cl. Poetai, 138 — 15.910 

— Monte Alto (SP). 

—)x(—)x(—)xf—)x(—)x(_)»(—)t(—, 

M O V I M E N T O INTERNACIONAL 

L A U R O R A PER IÓD ICO ITALIANO: — L Aaro-

ra, conceituado periódico italiano qua trata dos fenôme-

nos paranormaie, com bases científicas, em seu n úmaa 

Camerina (Macerata). 

—)x(—)x(—)x(—)x<—)i(—)x(—)x(— 

ESTANTE ESPIRITA 

R E C O R D A N D O L E O P O L D O M A C H A D O , a Edi-

tora ABC do Interi.r — Caixa Postal, 93 — Capivari 

(SP), CEP 13.360, está lançando o livro "Ascenção Es-

piritual", dos confrades Celso Martins, Antônio Rodrigues 

Fernandes. A obra apresenta um largo capítulo sobre a 

vida e obra de Leopoldo Machdao, fornecendo d dos de 

suas atividades doutrinárias e ainda um apólogo e um por, 

ma de sua lavra. O livro, naturalmente, tem outros temas 

doutrinários da atividde. E cem a venda desta obra (pe-

didos para o endereço supra-citadc) a referida Editora 

consegue alguma verba para de envolver extenso trabalho 

de aseistência à infância desvalida de capivari. 

—)x(—)x(-)x<—)»(_ ) ! (—)*(—)*(— 

DISTRIBUIDORA DE L IVROS USERJ — A Dis-

tribuidora ele Livroj Espíritas da USERJ, tem per obje-

tivo facilitar a aquisição de obra; espíritas, por parte elas 

fcistituições, bem como, dar apci.i em estimular a cria-

ção de Livrarias, Bancas, Feiras e Clube; d e Livros Es-

píritas. Para tanto, apre ent j como condições de vendas 

a vi ta 30% de desconto e, 25% na» vendas a prazo. 

Vale destacar que es pedidos do interior do Estado, po-

ceria ser feitos por carta, sendo que as despe as de Cor-

reio, telefonemas, correrão p v c-oVa da União das So-

ciadedes Espirita i elo Rio de Janeiro (Rua dos Inválidos, 

182 — 20.231 — R io de Janeiro — Fofle 252-3202). 

—)*(—)«(—)x(—)x(—)*(—)*(—)x(— 

A MISSÃO DE ALLAN KARDEC , — Era edição 

ccnjunta da> Federações Espíritas do Paraná, Catarinen-

se, Rio Grande do Sul e União drs Sociedades Espíritas 

do Estado de SSa Paulo e do Rio de Janeiro, lançaram 

este mè de abril p . p . , em comemoração aos 130 anos 

d- " O Livro d * Espíritos", 18-04-1858 — 18-04-1987, 

o Livro "A Mis Ho de Allan Kardep". Ê um ccnscien-

cioso trabalho do confrade Carlos Imbassahy, onde nos 

leva a conhecer com riqueza de detalhes muitos fatos do 

excelsa mestre lionês, na sua (Depressiva personalidade de 

mi tsienário Codificador do Espiritismo. 

—)x(—)x(—)x(—)i(—)x(—)x(—)x(— 

A RE iENCARNAÇÃO SEM MISTÍR IOS — O li-

vro é de autoria do erudito José Carlos Ferraz, de Araras 

(SP), que de forma simples e ejbjetiva faz uma análise 

da Reencarnrção colocando o assunto para qualepier pes-

soa compreender sem dificuldàde. A obra foi editada pe-

lo IDE — Instituto de Difusão Espírita (Caixa Postal, 110 

— 13.600 — Araras (SP), em edição comemorativa do 

Instituto de Psiquiatria da Fundação Américo Bairral. £ 

recomendável sua leitura. 

—)x(—)x<—)*(—)x(—)x(—)x(—)*(— 

ICEB — ABRAJEE E A HISTORIA D O ESPI-

RITISMO, destaca através da Comissão Organizadora do 

Espiriti mo, o General Milton 0'Reilly de Souza e, 

Coordenad r o Dr . Pedro Franco Barbosa, represen-

tando a A B R A J E E — Associação Brasileira ele Jorna-

lista o Escritores Espíritas e o IÕEB — Instituto de Cul-

tura Espírita do Brasil, distribuíram cópias tendo em vis-

ta a neces idade de estabelecer normas pertinentes à ela-

boração das obras que venham a ser apresentadas pelos 

escritore; espíritas c devidamente autorizada pelas Direto-

rias dos CONVENIADOS na reunião de 02 dei feverei-

ro de 1988. 

0 "Nosso Lar" em idioma Bretão 
Uma tradução inédita apareceu em 1683 na França gra-

ças ao esforça do confrade Goulen Jacq. que residiu na dé-
cada de 1950 no Brasil, especialmente em São Paulo. Aqui 
ele freqüentou t Federação Espirita de S. Paulo, onde M 
tornou espirita. 

Voltando a lua terra Natal, I Bretanha francesa, lá tra-
duziu do português para a língua bretã, a primeira obra da 
térie André Luiz, recebida por F. C. Xavier. 

Coube a editora Hor Yeih, da cidade Leaneven, também 
na Bretanha lançar a obra mediúnica, a primeira obra espi-
rita do Brasil neisa curiosa linguagem. Levou o titulo de 
"E bro ar richer c'hlu" isto é "0 pais do rio azul". 

Devemos esclarecer que o bretão é uma língua do ra-
mo celta assim como o gaélico, que 6 falado e escrito na 
Escócia, Irlanda. 

A maioria daa línguas celtas estão extintas no século 
atual. 

Lembramos também que segundo uma revelação o prof. 
Leon H. D. Rivail utilizou o nome de Allan Kardec, pois 
teria sido druida, isto t, um sacerdote celta há muito tem-
po nas Gállas. 

Flea pois aqui registrado uma homenagem que a Bre-
tanha francesa presta a doutrina espirita eom uma obra 
mediúnica de F. C. Xavier. 
(Escrito tspscialmant* para A NOVA ERA) 

C. B. Pimtntal 

Coras Psíquicas 
Os chamados milagres! não existem; derrogações das 

lei, divinas nunca aconteceram. As leis de Deus são inal-

teráveis. Quando nos surgem ca;os extraordinários, ain-

da assim e^tão sujeites a cs as me mas leis e não passam 

de ações das Entielades espirituais beneficiando a nós, os 

pobres encarnados deste mundo. 

Mas que os benfeitere, do Mundo Espiritual, quan-

do podem, nos1 favorecem, não é possível negar. André 

Luís, em um ele seus livros eütados a Franciscj Cândido 

Xavier, diz-nes que a nos a vida terrena, com relação 

à taúóe, em muitos casos seria pior não fos e o auxílio 

pregado pelos irmãos desencarnadoa, havendo, até, ca-

s s de utilização de elementos extraídos das pUntas e pas-

sados ao» enfermos, quais transfusões de sangue. Tudo 

tem o nosso conhecimeno e não raro sem havermos pe-

dido. 

Os nossos guias e mentores espirituais muito se preo-

cupam com as nossas mazela; físicas e morais. E nos 

ajudarão a combatê-las desde que encontrem em nósi a 

mees ária cooperação. 

6 certo que o Espiritismo não veia preponderante-

mente para tratar elo nosso corpo somático», Este mun-

do é me mo de deres e expiações, mas a verdade 6 que 

as curai psíquicas, surgidas aqui e ali, são fatos inegáveis 

e muitas vezes o tratamento é feito à elistância, sem dro-

ga de espécie alguma. £ a fluidoterapia em ação; 6 a mão 

benfazeja do» Irmãos Maiores. Como agem esses amigos 

invisíveis nó.i não sabemos. O próprio André Luís sur-

preendeu-;e dí.nte de tanta coisa aelmjiável existente no 

Mundo Espiritual. 

Não quer dizer isto que texlos possamos ser curar 

des de todas, as mazelas físicas. Se assim fosse ninguém 

de encarnaria, mesmo porque não raro é o próprio E pf-

rito encarnado quem está doente. As moléstias cármieas, 

por exemple», dificilmente se curam nesta mesma reen-

cjraação. Há necessidade de merecimento, oportunielads 

e outros motivos por nós desconhecidos. Aquele que ain-

da não pagou pelo menos uma boa parcela de «lias dí-

vidas pas aelas eieve conformar-se quando houver fracas-

so na tentativa de curar-se. Aliás, o próprio Jesus não 

curou a texlos cs que lhe foram ao encontro, possivelmen-

te para que a lei inexorável de causa e efeito não sofre» 

se intuito. 

Comprendamos isto, mas tenhamos fé e exerçamos > 

oração, pelo menos como ajuda à nossa aceitação da von-

tade do Pai Eterno. 

Cristovam Marques Pessoa 

Liberdade 
Estridentes gritoc a troar constantemente, 

Cortavam es ares, numa tangência elorieia. 

Aqui, ou acolá, zumbiam açoites inclementes. 

Chagando corpos, numa fúria enceguecida. 

Lágrimas ardentes, vertendo em olhos tristes, 

De mães esquálidas, a chorar pelos filhinhos. 

Ccmo ave; sem pátria, sem aviso desterradas, 

Que trabalham sem ebono, distante de seus ninho». 

Anjos tutelares, que habitam as mansões elo infinito! 

Ouvi a> preces angustiadas de todo um povo aflito. . . 

— Assim pediram os que lutam pelo bem, pela verdade. 

Tantas vezes uníssonas, em canções de pranto e dor, 

Ouebraram as algemas, e o IMvino Clarão do amor. 

Encheu o pátrio selo, com o som da L IBERDADE ! 

Antônio Lúcio 
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